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Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 5 Capítulo  2
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RELAÇÃO ENTRE MAGNÉSIO PLASMÁTICO 
E ÍNDICES DE OBESIDADE ABDOMINAL EM 

MULHERES OBESAS

CAPÍTULO 26
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RESUMO: A obesidade é uma doença crônica 
caracterizada pelo acúmulo excessivo de 
gordura corporal. Destaca-se que a presença de 
excesso de gordura abdominal aumenta o risco 
para outras doenças, como as cardiovasculares. 
Estudos mostram que indivíduos obesos 
apresentam alterações nas concentrações de 
magnésio, o que pode exacerbar distúrbios 
metabólicos devido a atuação relevante desse 
mineral no metabolismo energético. O objetivo 
do trabalho consistiu em avaliar a relação entre 
o magnésio plasmático e índices de obesidade 
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abdominal em mulheres obesas. Trata-se de um estudo de natureza transversal 
envolvendo 132 mulheres na faixa etária entre 20 e 50 anos, distribuídas em dois 
grupos: grupo caso – IMC (Índice de Massa Corporal) a partir de 35 kg/m² (n=53) e 
grupo controle - IMC entre 18,5 e 24,9 kg/m² (n=79). Aferiu-se peso corporal, estatura, 
circunferência da cintura (CC) e do quadril das participantes. Calculou-se o IMC, 
relação cintura-quadril (RCQ), índice de adiposidade corporal (IAC), índice de formato 
corporal (IFC), índice de circularidade corporal (ICC) e índice de adiposidade visceral 
(IAV). A análise do magnésio plasmático foi realizada em espectrômetro de plasma 
indutivamente acoplado. As mulheres obesas apresentaram valores elevados de 
índices de obesidade abdominal quando comparadas ao grupo controle (p<0,05). A 
concentração plasmática de magnésio encontrava-se reduzida nas obesas em relação 
às eutróficas (p<0,001). Houve correlação significativa negativa entre o magnésio 
plasmático e CC (r=-0,744; p<0,001), RCQ (r=-0,545; p<0,001), IAC (r=-0,737; 
p<0,001), ICC (r=-0,732; p<0,001) e IAV (r=-0,271; p=0,001). Pode-se concluir que 
o acúmulo de gordura abdominal parece favorecer a hipomagnesemia nas mulheres 
obesas.
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade, Obesidade abdominal, Magnésio.

RELATION BETWEEN PLASMA MAGNESIUM AND ABDOMINAL OBESITY 

INDEXES IN OBESE WOMEN

ABSTRACT: Obesity is a chronic disease characterized by excessive accumulation 
of body fat. It is emphasized that the presence of excess abdominal fat increases the 
risk for other diseases, such as cardiovascular diseases. Studies show that obese 
individuals present changes in magnesium concentrations, which may exacerbate 
metabolic disorders due to the relevant role of this mineral in energy metabolism. This 
study aimed to evaluate the relation between plasma magnesium and abdominal obesity 
indexes in obese women. It is a cross-sectional study involving 132 women aged 20-50 
years, divided into two groups: case group - BMI (Body Mass Index) from 35 kg/m² (n = 
53) and group control - BMI between 18.5 and 24.9 kg/m² (n = 79). Body weight, height, 
waist circumference (CC) and hip circumference were measured. The BMI, waist-hip 
ratio (WHR), body fat index (BMI), body shape index (BMI), body circularity index (BMI) 
and visceral adiposity index (BSA) were calculated. Plasma magnesium analysis was 
performed on an inductively coupled plasma spectrometer. Obese women presented 
high values   of abdominal obesity indexes when compared to the control group (p <0.05). 
The plasma concentration of magnesium was reduced in the obese compared to the 
eutrophic (p <0.001). There was a significant negative correlation between plasma 
magnesium and CC (r = -0.744, p <0.001), WHR (r = -0.545, p <0.001), IAC (r = -0.737, 
p <0.001) 0.732, p <0.001) and BIA (r = -0.271, p = 0.001). Therefore, the accumulation 
of abdominal fat seems to contribute to hypomagnesemia in obese women.
KEYWORDS: Obesity, Abdominal obesity, Magnesium.
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1 |  INTRODUÇÃO

A obesidade é caracterizada por excesso de gordura corporal decorrente do 
desequilíbrio entre a ingestão alimentar e o gasto energético (GONZALES-MUNIEZA 
et al., 2017). Esta doença apresenta repercussões clínicas importantes, constituindo-
se como fator de risco para o desenvolvimento de outras doenças crônicas, como 
diabetes mellitus, dislipidemia, hipertensão arterial e câncer (RAMOS-LOPEZ et al., 
2017). 

Atualmente, a obesidade abdominal é considerada o melhor indicador de 
risco para o desenvolvimento de outros distúrbios metabólicos. Sobre este aspecto, 
Lee et al. (2016) observaram correlação positiva entre o volume de tecido adiposo 
abdominal e o risco de doenças cardiovasculares em mulheres adultas. O mesmo 
foi encontrado por Guishti et al. (2015) ao avaliarem a associação entre os níveis de 
adiposidade abdominal e o risco de desenvolvimento de doenças cardiometabólicas.

Associado a isso, organismos obesos podem apresentar alterações na 
homeostase de micronutrientes como, por exemplo, do magnésio, o que parece 
contribuir para as desordens metabólicas e endócrinas associadas à obesidade 
(CRUZ et al. 2018; ZAAKOUK et al., 2016). Vale destacar que este mineral apresenta 
atuação relevante no metabolismo energético, na sinalização da insulina e na 
proteção contra o estresse oxidativo e inflamação (HABIB et al., 2015; KATAKAWA 
et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2017; SHAHBAH et al., 2017; SIMENTAL-MENDÍA et 
al., 2017).

 Nessa perspectiva, pesquisas têm mostrado redução nos valores séricos de 
magnésio em indivíduos obesos, bem como têm evidenciado que a deficiência de 
magnésio parece estar associada a distúrbios metabólicos (GUERRERO-ROMERO 
et al., 2011; NIELSEN et al., 2010). Morais et al. (2017) observaram correlação 
negativa entre as concentrações eritrocitárias de magnésio e as substâncias reativas 
ao ácido tiobarbitúrico, biomarcador da peroxidação lipídica, em mulheres obesas.

Portanto, o objetivo do presente trabalho consistiu em avaliar a relação entre o 
magnésio plasmático e índices de obesidade abdominal em mulheres obesas.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Delineamento do estudo e protocolo experimental 

Estudo de natureza transversal, analítico, com caso e controle, envolvendo 
132 mulheres. As participantes do estudo foram distribuídas em dois grupos: grupo 
caso (obesas, n=53) e controle (eutróficas, n=79). A definição da amostra do estudo 
baseou-se na amostragem por conveniência, sendo que as participantes foram 
recrutadas a partir da demanda espontânea de ambulatórios clínicos da cidade de 
Teresina – PI. 
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As participantes foram selecionadas por meio de entrevista, considerando os 
seguintes critérios de inclusão: idade entre 20 e 50 anos; Índice de Massa Corpórea 
(IMC) a partir de 35,0 kg/m² (grupo caso) e entre 18,5 e 24,9 kg/m² (grupo controle); 
ausência de diabetes mellitus, doença renal crônica, câncer ou infecções recentes; 
não estar gestante ou lactante; não estar participando de outro estudo clínico; não 
fazer uso de suplemento vitamínico-mineral e/ou medicamentos que possam interferir 
no metabolismo do magnésio; não fumantes; e não ingerir álcool de forma crônica. 

Todas as participantes que aceitaram participar da pesquisa assinaram um 
termo de consentimento livre e esclarecido após receberem informações detalhadas 
sobre a pesquisa com linguagem adequada, conforme estabelecido pela Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). Após assinatura do termo, 
foi preenchida uma ficha de cadastro e agendado datas para obtenção das medidas 
antropométricas (peso corporal, estatura e circunferência abdominal) e coleta de 
sangue. O projeto foi cadastrado na Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí, conforme prevê a Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), com parecer número 2.014.100.

2.2 Avaliação antropométrica 

Para a avaliação antropométrica, foram aferidos o peso corporal, estatura, 
circunferências da cintura e quadril das participantes, conforme metodologia descrita 
pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2004). 

Utilizando os dados antropométricos, foram calculados os índices: IMC (WHO, 
2000), Relação cintura-quadril (RCQ) (WHO, 2008), Índice de Circularidade Corporal 
(ICC) (THOMAS et al., 2013), Índice de Formato Corporal (IFC) (KRAKAUER; 
KRAKAUER, 2012), Índice de Adiposidade Corporal (IAC) (BERGMAN et al., 2011) 
e Índice de Adiposidade Visceral (IAV) (AMATO et al., 2010).

2.3 Determinação dos parâmetros bioquímicos

A coleta de sangue foi realizada no período da manhã, entre 7 e 9 horas, estando 
as participantes da pesquisa em jejum de no mínimo 12 horas. Foram coletados 
12 mL de sangue venoso utilizando tubo a vácuo contendo citrato para análise do 
magnésio e tubo a vácuo com ativador de coágulo para análise dos lipídios séricos.

Para a determinação das concentrações séricas de colesterol total, HDL 
e triacilglicerois foi utilizado método enzimático colorimétrico, por analisador 
bioquímico automático COBAS INTEGRA (Roche Diagnostics, Brasil), utilizando kits 
ROCHE®. Estes marcadores foram dosados por fazerem parte do cálculo do Índice 
de Adiposidade Visceral (AMATO et al., 2010).

Para análise do magnésio plasmático, foi realizada a separação dos 
componentes sanguíneos por meio de centrifugação (CIENTEC® 4K15, São Paulo, 
Brasil) a 1831xg durante 15 minutos a 4ºC. Após este procedimento, o plasma foi 
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extraído com pipeta automática e acondicionado em microtubos de polipropileno e 
conservado a -20 °C. 

As análises de magnésio plasmático foram realizadas em um espectrômetro 
de plasma indutivamente acoplado - Espectrometria de Emissão Óptica com uma 
configuração de vista axial e um nebulizador V-Groove (720 ICP/OES, Varian Inc., 
Califórnia, Estados Unidos). Os limites de detecção foram medidos a partir da 
equação 3x desvio padrão de 10 medições do branco, dividido pela declividade da 
curva de calibração. Soluções estoque monoelementais de magnésio 1000 mg.L-1 
(Titrisol e Certipur - Merck, Germany) foram utilizados na preparação de soluções 
de referência para a curva de calibração e otimização das condições analíticas. 
Todas as soluções aquosas e as diluições foram preparadas com água ultrapura (18 
MΩ.cm- 1), obtida por meio de um sistema Milli-Q (Millipore, Bedford, MA).

As amostras de plasma foram diluídas em 1:50, v/v da seguinte forma: 3,0% 
(m/v) 1-butanol, 0,1% (v/v) TAMA (surfactante de alta pureza), 0,05% (v/v) HNO3. 
Duas linhas de emissão para cada elemento foram testadas antes da seleção. A 
escolha da linha espectral de análise foi baseada tanto na sua sensibilidade quanto 
na interferência espectral. O magnésio foi lido em 280,271 nm (linha iônica). As 
amostras foram medidas em triplicata, sendo que o material de referência certificado, 
Seronorm TM Oligoelement Serum L-1 e L-2 (Billingstad, Noruega), foi utilizado para 
validar as medições analíticas em ICP-OES.

Para realização da leitura das amostras, o aparelho foi configurado nas seguintes 
condições: Potência: 1,4 kW; Fluxo de plasma (gás): 15 L/min; Fluxo de Gás auxiliar: 
1,5 L/min; Tipo de Câmara de Spray: Ciclônica; e Fluxo do Nebulizador: 0,7 L/min. 
As curvas de calibração foram preparadas nas seguintes concentrações para os 
analitos testados: 1, 5, 10, 20, 50 e 100 μg/L em soluções diluentes contendo 3,0% 
(m/v) 1-butanol, 0,1% (v/v) TAMA (surfactante de alta pureza) e 0,05% (v/v) HNO3. 
Os valores de referência adotados para o magnésio plasmático foram de 0,75 a 1,05 
mmol/L (TOPF; MURRAY, 2003).

2.4 Análise estatística

Os dados foram organizados em planilhas do Excel®, para realização de análise 
descritiva das variáveis observadas nos grupos estudados. Posteriormente, os dados 
foram exportados para o programa SPSS (for Windows® versão 22.0) para análise 
estatística dos resultados.

O teste de Kolmogorov-Smirnov foi aplicado para verificar a normalidade dos 
dados. Para a comparação das médias entre os grupos estudados, utilizou-se o teste 
“t” de Student para variáveis com distribuição paramétrica e teste Mann-Whitney, 
para aqueles com distribuição não paramétrica.  Para o estudo de correlações, foi 
utilizado o coeficiente de correlação linear de Pearson. A diferença foi considerada 
estatisticamente significativa quando o valor de p<0,05, adotando-se um intervalo de 
confiança de 95%.
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3 |  RESULTADOS 

3.1 Estado nutricional das participantes

Na Tabela 1, estão apresentados a idade e os valores dos parâmetros 
antropométricos utilizados na avaliação do estado nutricional das mulheres obesas e 
grupo controle. Houve diferença estatística significativa em relação ao peso, estatura 
e IMC (p<0,05).

Parâmetros
Caso
(n=53)

Média ± DP

Controle
(n=79)

Média ± DP
p

Idade 
(anos) 33,15 ± 8,81 35,51 ± 7,88 0,111

Peso 
corporal 

(kg)a

107,30 (86,30 – 
164,50)

56,00 (44,80 – 
70,30) <0,001*

Estatura (m) 1,61 ± 0,06 1,58 ± 0,07 0,024*
IMC (kg/

m2) a
40,59 (35,36 – 

63,46)
22,68 (18,25 – 

27,30) <0,001*

Tabela 1 – Caracterização das participantes do estudo quanto à idade, peso corporal, estatura 
e IMC. Teresina-PI, Brasil, 2019.

*Valores significativamente diferentes entre as mulheres obesas e grupo controle, teste t de Student ou teste 
Mann-Whitney (p<0,05). aResultados apresentados como mediana, valores mínimo e máximo. IMC = Índice de 

Massa Corpórea.

Os valores dos índices de obesidade abdominal das mulheres obesas e grupo 
controle estão descritos na Tabela 2. As mulheres obesas apresentaram valores 
superiores dos índices de obesidade abdominal avaliados quando comparados ao 
grupo controle (p<0,05).

Parâmetros
Caso
(n=53)

Mediana (Mínimo – 
Máximo)

Controle
(n=79)

Mediana (Mínimo – 
Máximo)

p

CC 114,00 (97,00 – 160,00) 74,00 (64,00 – 89,00) <0,001*
RCQa 0,88 ± 0,06 0,77 ± 0,05 <0,001*
IFCa 0,076 ± 0,004 0,074 ± 0,003  0,016*
ICC 7,05 (5,04 – 10,61) 4,26 (3,07 – 5,83) <0,001*
IAV 5,35 (1,12 – 28,29) 3,76 (1,00 – 11,94) <0,001*
IAC 45,95 (33,84 – 74,27) 30,45 (20,55 – 36,96) <0,001*

Tabela 2 - Valores dos índices de obesidade abdominal das mulheres obesas e grupo controle. 
Teresina-PI, Brasil, 2019.

*Valores significativamente diferentes entre as participantes obesas e grupo controle, teste t de Student ou Mann 
Whitney (p<0,05). aResultados apresentados como média e desvio padrão. CC = circunferência da cintura; RCQ 
= relação cintura-quadril; IFC = índice de formato corporal; ICC = índice de circularidade corporal; IAV = índice de 
adiposidade visceral; IAC = índice de adiposidade corporal. Valores de risco elevado ou muito elevado: CC ≥ 88 

cm (WHO, 2008); RCQ ≥ 0,85 (WHO, 2008).
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3.2 Concentrações de magnésio plasmático

Na fi gura 1 estão ilustradas as concentrações de magnésio no plasma das 
participantes obesas e grupo controle. As mulheres obesas apresentaram valores 
inferiores de magnésio no plasma comparados ao grupo controle, com diferença 
estatística signifi cativa (p<0,001).

Figura 1 - Valores médios e desvios padrão das concentrações plasmáticas, de magnésio das 
mulheres obesas e grupo controle. Teresina-PI, Brasil, 2019.

*Valores signifi cativamente diferentes entre as participantes obesas e grupo controle, teste t de 
Student (p<0,001). Magnésio Plasmático: controle (n = 53), obesas (n = 79); Mg = magnésio. 
Valores de referência: Magnésio plasmático = 0,75 a 1,05 mmol/L (TOPF; MURRAY, 2003).

3.3 Correlação entre magnésio plasmático e índices de obesidade abdominal

A tabela 3 mostra os resultados da análise de correlação entre magnésio 
plasmático e índices de adiposidade avaliados nas participantes do estudo. Verifi cou-
se que houve correlação negativa signifi cativa entre o magnésio plasmático e 
circunferência da cintura, relação cintura-quadril, índice de adiposidade corporal, 
índice de circularidade corporal e índice de adiposidade visceral (p<0,05).

Parâmetros
Magnésio Plasmático

R P
CC -0,744 <0,001

RCQ -0,545 <0,001
IFC -0,159 0,064
ICC -0,732 <0,001
IAV -0,271 0,001
IAC -0,737 <0,001
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Tabela 3. Correlação entre magnésio plasmático e índices de obesidade abdominal nas 
participantes do estudo. Teresina-PI, Brasil, 2019.

Correlação de Pearson (p<0,05). CC = circunferência da cintura; RCQ = relação cintura-quadril; IFC = índice de 
formato corporal; ICC = índice de circularidade corporal; IAV = índice de adiposidade visceral; IAC = índice de 

adiposidade corporal.

4 |  DISCUSSÃO

Neste estudo foram avaliados as concentrações de magnésio plasmático em 
mulheres obesas e índices de obesidade abdominal, bem como foi investigada a 
existência de correlação entre essas variáveis. 

Sobre a avaliação dos índices de obesidade abdominal, conforme pôde-
se prever, as mulheres obesas apresentaram valores mais elevados que o grupo 
controle para todos os parâmetros avaliados. Vale mencionar que dados existentes 
na literatura apontam a obesidade abdominal como um dos fatores comumente 
associados ao aumento do risco de desordens cardiovasculares (ELMAOĞULLARI 
et al., 2015; GUPTHA et al., 2014).

Na pesquisa de Qi et al. (2015), 16.415 indivíduos com idade entre 18 e 74 
anos foram distribuídos em dois grupos, sendo um grupo com IMC e RCQ normais 
e o outro possuindo indivíduos com sobrepeso ou obesidade e RCQ elevada. Os 
parâmetros antropométricos utilizados (IMC, RCQ, CC e % de massa gorda) para a 
determinação do grau de obesidade, quando elevados, foram associados com fatores 
de risco cardiovasculares. Orces et al. (2017) também observaram associação entre 
obesidade abdominal e fatores de risco cardiovasculares, tendo como população 
amostral 2053 participantes com idade igual ou superior a 60 anos.

As mulheres obesas avaliadas apresentaram concentrações inferiores de 
magnésio no plasma quando comparadas ao grupo controle, caracterizando estado 
de hipomagnesemia. Dados semelhantes ao do presente estudo foram obtidos em 
trabalhos conduzidos por Hassan et al. (2017) e Bertinato et al. (2015), os quais 
mostram concentrações plasmáticas reduzidas de magnésio em crianças e mulheres 
obesas, respectivamente.

A hipomagnesemia constatada nas participantes obesas deste estudo pode estar 
relacionada à baixa ingestão desse nutriente. Nos estudos de Oliveira et al. (2015) 
e Sales et al. (2014), foi verificada ingestão reduzida de magnésio em indivíduos 
obesos, o que pode ser justificado pela ingestão elevada de alimentos refinados, os 
quais possuem teor reduzido desse micronutriente em sua composição, contribuindo 
para o consumo inadequado (BAAIJ et al., 2015; SEVERO et al., 2015).

Outro fator que pode ter contribuído para as concentrações reduzidas de 
magnésio no plasma diz respeito às alterações no processo de absorção do mineral 
nos enterócitos. Nesse sentido, a ingestão elevada de cálcio ou de gorduras pode 
interferir na absorção desse micronutriente no trato gastrintestinal (HASSAN et al., 
2017; DINICOLANTONIO et al., 2018). 
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O aumento da excreção urinária de magnésio também se apresenta como 
um possível fator causador da hipomagnesemia. Sobre este aspecto, a inflamação 
crônica de baixo grau pode interferir de forma relevante na espoliação do mineral 
na urina, uma vez que esse distúrbio metabólico aumenta a atividade da enzima 
1-α-hidroxilase vitamina D, o que induz a maior reabsorção renal de cálcio e, 
consequentemente, contribui para aumentar a excreção urinária de magnésio 
(FARHANGI et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2017).

Na perspectiva de obter um melhor entendimento acerca da relação entre 
o magnésio plasmático e índices de obesidade abdominal, foi conduzida análise 
de correlação entre os parâmetros avaliados. Os resultados obtidos identificam 
uma possível influência do acúmulo de gordura abdominal na homeostase desse 
nutriente. Além disso, esta relação sugere que a hipomagnesemia pode contribuir 
para o aumento do risco cardiovascular nos indivíduos obesos avaliados.

Nesse sentido, Rotter et al. (2015) verificaram correlação negativa significativa 
entre concentrações séricas de magnésio, CC e RCQ ao avaliarem 313 homens, 
com idades variando entre 50 e 75 anos, associando tal resultado com o aumento 
do risco de desordens metabólicas. 

5 |  CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos, pode-se concluir que a obesidade abdominal 
está associada à presença de hipomagnesemia nas mulheres obesas, o que pode 
contribuir para o aumento do risco de doenças cardiovasculares.
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Programa Academia da Saúde  244, 247, 248, 252, 253
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